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RIBAS. Celorico de Basto

A igreja do Mosteiro de Ribas (Celorico de Basto), consagrado ao Divino Salvador, é um bom 
testemunho do românico de resistência, ou talvez mesmo já do gótico rural, de finais do século 
xiii ou de inícios do século xiv. Exemplificando o tratamento dado às formas românicas pela ins-
piração local dos artistas autóctones, torna-se difícil propor uma classificação estilística para este 
edifício em particular, tanto mais que uma inscrição, fragmentada, que naturalmente aludiria à 
construção –pois diz “iste fecit”– é paleograficamente da época gótica. Também a forma do seu 
portal principal, com duas arquivoltas quebradas e estreitos capitéis, cuja ornamentação vegeta-
lista se cola ao cesto, são indícios de uma cronologia tardia. 

Texto e fotografia: Maria Leonor Botelho

POMBAL

Junto à segunda cintura da muralha do castelo de Pombal, do lado Sul, existem 
as ruínas da cabeceira da igreja de Santa Maria, destruída pelas invasões fran-
cesas. Os vestígios românicos existentes nesta capela poderão ser datáveis de 
finais do século xii ou de inícios do século seguinte. Esta cronologia vai de en-
contro à do Castelo de Pombal, cuja construção feita ao tempo de D. Gualdim 
Pais datará de 1171. Os vestígios desta igreja mostram-nos que esta apresentava 
uma cabeceira composta por abside semi-circular e absidíolos rectos que seriam 
delimitados por uma parede do lado das naves.
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RIO COVO (SANTA EULÁLIA). Barcelos

Na igreja de Santa Eulália de Rio Covo (Barcelos) ainda se conservam alguns 
vestígios da época românica. Na capela-mor vemos modilhões românicos, es-
culpidos. Vêem-se, ainda neste edifício, o topo de uma fresta e um fragmento 
de friso de arquivolta, decorado com elementos vegetais, muito estilizados. 
Todavia, tendo em conta a plástica dos fragmentos existentes, que nos indicam 
ainda que a cabeceira desta igreja seria quadrangular, e que nos apontam para 
uma época bastante tardia do românico português, tem-se indicado a segunda 
parte do século xiii como época de construção deste edifício. Mais, as siglas 
alfabéticas, existentes em muitos silhares, corroboram esta hipótese. 
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PRAIA DO RIBATEJO. Vila Nova da Barquinha

Considerado o mais impressionante monumento guerreiro, o Castelo Templário de Almourol 
(Praia do Ribatejo-Vila Nova da Barquinha), foi erguido num cenográfico ilhéu rochoso que 
aflora no rio Tejo. Ocupando a totalidade do espaço disponível, os paramentos desta estrutura 
militar revelam, no reaproveitamento de diversos materiais, a velocidade que a Ordem do Tem-
plo imprimiu a esta construção tão geográfica e militarmente estratégica. A planta adapta-se aos 
condicionalismos impostos pela topografia do local, assumindo um contorno irregular, embora se 
tivesse adoptado, sempre que possível, troços de muralha rectilíneos. Cubelos redondos, alguns já 
relativamente salientes, nas zonas de inflexão de itinerário da muralha, conferem uma fisionomia 
muito particular a este castelo erguido a partir de 1171.
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